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OS GÉNIOS MOSTRAM-NOS O QUE ESTÁ À FRENTE DOS NOSSOS OLHOS 

António de Macedo Vitorino 

O anúncio de que Oliver Hart e Bengt Holmström venceram o prémio Nobel da Economia de 2016 passou 

largamente despercebido à intelligentsia portuguesa, mais preocupada em glosar e gabar Picketti, esse 

prodígio de vendas, que em O Capital no Século XXI dá roupa nova às velhas falácias marxistas sobre o 

capital que reinaram em grande parte do mundo até finais do século XX.  

Nisto, Oliver Hart e Bengt Holmström, dois ilustres desconhecidos da nossa intelectualidade, foram 

galardoados com o prémio Nobel pela sua “teoria dos contratos”, em que nos mostram que as motivações 

e os interesses em contraposição nos contratos podem ser medidos, logo previstos e, por isso, moldados 

para melhor satisfazerem as necessidades das partes. Dito assim parece que nada de revolucionário foi 

descoberto, mas as implicações são imensas.  

A teoria dos contratos permite definir com rigor a justa medida dos salários e prémios atribuídos a 

trabalhadores e gestores, permite verificar se a privatização de um determinado serviço público serve ou 

não o interesse público, permite descobrir esquemas fiscais de evasão ao fisco, tudo coisas de grande 

importância e com mais relevância para a economia e para o Direito do que preocupar-nos em redistribuir 

a riqueza que outros criaram. 

Quando se discute a gritante divergência dos salários em Portugal ou os magníficos salários dos gestores 

da Caixa, a “teoria dos contratos” ensina que, primeiro, devemos perguntar-nos o que contribuem 

gestores e trabalhadores para a produção e resultados de uma empresa; só depois de respondida essa 

pergunta podemos saber se as respetivas remunerações são justas ou injustas. Palpita-me, embora não 

tenha dados empíricos que o comprovem, que em Portugal remuneramos como deuses homens de pés 

de barro.  

Fugindo de Portugal; reza a lenda que Steve Jobs, fundador da Apple, quando voltou à liderança da 

empresa recebia um salário anual de 1 dólar e muitas opções de compra de ações. Em 2011, o seu salário 

era de 365 milhões de dólares e as suas ações na empresa valiam mais 2.000 milhões de dólares. Jobs 

deu à Apple e ao mundo o iPod, o iPhone e o iPad, que transformaram a Apple numa das maiores 

empresas de sempre. Segundo a imprensa Tim Cook, o sucessor de Jobs, recebeu em 2015 uma 

remuneração de 65,2 milhões de dólares. Cook limitou-se a gerir o império de Jobs sem criar nada de 

novo. Estou em crer que se aplicarmos a teoria dos contratos para medir o contributo de um e outro para 

a Apple veremos que Jobs fez bem mais por merecer o que recebeu do que Cook. 

As implicações da “teoria dos contratos” no mundo do Direito são também avassaladoras porque 

obrigarão os juristas, sempre avessos às matemáticas, a compreender os números e obrigarão os 

advogados a perguntar aos seus clientes os objetivos que verdadeiramente pretendem atingir com aquele 

contrato em vez de esgrimirem argumentos do alto das suas torres de marfim. O clausulado de um 

contrato poderá, num futuro não muito distante, nascer de um conjunto de fórmulas matemáticas ou 

mesmo de algoritmos que respondam ao que as partes querem, em vez de um rol de frases de estilo, 

muitas sem significado e valor real. 
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Interessante ainda notar que, desde que Oliver Hart e Bengt Holmström desenvolveram as suas teorias 

nos anos 70 e 80 do século passado, as nossas universidades, em particular as faculdades de Economia e 

Direito, não se têm preocupado em investigá-las e aprofundá-las.  

Obrigado Oliver Hart e Bengt Holmström por nos mostrarem este novo caminho. Percorrê-lo-emos com 

agrado e determinação. 

 


